2a RODADA NACIONAL: FRUSTRAÇÃO

Foi realizada no dia 29 de abril, no Rio de Janeiro, a segunda rodada de negociação do ACT 2008/2009 do setor elétrico federal. Mais uma vez ficou clara a falta de autonomia dos prepostos da holding em negociar com os trabalhadores, o que resultou numa proposta muito aquém do que é esperado por todos os eletricitários. Acreditamos que não será com essas limitações e postura que manteremos uma negociação produtiva, séria e respeitosa.
A conjuntura econômica e política atual oferece oportunidades para que se avance na discussão do ACT. O setor elétrico nacional, depois de anos de estagnação e sob um processo perverso de privatização, hoje se fortalece e busca se consolidar com a criação da Nova Eletrobrás, fato que contribuirá sem dúvida para um crescimento da economia brasileira nos próximos anos, com maior participação da classe trabalhadora na renda nacional. Na contramão desse movimento, na mesa de negociação o Grupo Eletrobrás está propondo um retrocesso.
Dentre as 14 cláusulas que foram negadas, os destaques ficaram por conta da cláusula que trata do fim da CCE 09 e da eleição para um representante dos trabalhadores no conselho de administração. Na compreensão dos trabalhadores, estas questões são da maior importância, e por isso foram definidas como bandeiras de luta desta campanha (Fim da CCE 09 e 10; empresa pública com gestão democrática).
Dentre as cláusulas que estão em análise (para as quais a Eletrobrás não apresentou proposta) estão, entre outras, as que se referem ao PCCS, isonomia salarial e de benefícios, plano de saúde unificado com extensão para os aposentados. A argumentação do CNE na mesa de negociação foi forte, no sentido de deixar clara para os negociadores da holding a importância de cada uma das cláusulas da pauta de reivindicação dos eletricitários e a necessidade de uma resposta positiva em relação às mesmas.
Queremos de uma vez por todas o fim da CCE-09 e 10, um tratamento adequado para as distribuidoras federais, neste momento em que se discute a sua incorporação à Eletrobrás. E exigimos a participação dos trabalhadores nas discussões deste novo modelo. Esperamos, também, discutir e avançar na proposta de ganho real, que é outra bandeira dos eletricitários nesta campanha, da qual não abrimos mão.
Alertamos aos prepostos da Holding, na negociação, que caso não se estabeleçam novos parâmetros para discussão do ACT, com posições mais claras e definitivas para as nossas reivindicações, a categoria eletricitária se mobilizará em todo país, realizando paralisações sistemáticas, para mostrar que não estamos dispostos a retroceder em nossas conquistas. Também a presença da diretoria da Eletrobrás na mesa de negociação é fundamental para se avançar no processo de negociação e para fortalecer esse espaço.

Veja a resposta completa da pauta: www.campanhasalarialdosetoreletrico2008.blogspot.com
MOBILIZAÇÃO NACIONAL
O dia 12 de maio foi escolhido para ser um dia de mobilização nacional na campanha de data base dos trabalhadores do Grupo Eletrobrás. Em todos os locais serão realizadas manifestações, concentrações, distribuição de material da campanha, visando mobilizar a categoria e dar visibilidade à campanha. A mobilização deste dia serve também para pressionar a diretoria da Eletrobrás e das empresas do grupo para que haja maior empenho em apresentar propostas concretas para os trabalhadores na mesa de negociação, na 3a Rodada Nacional que está marcada para o próximo dia 14, em Brasília, e na 1a Rodada Específica que acontece no dia 20. Fique ligado! A sua participação é muito importante!
ATO NA ELETROBRÁS
Apesar da chuva e da queda da temperatura, trabalhadores da Eletrobrás, Eletronuclear, Furnas e Cepel, juntamente com os dirigentes do CNE, se reuniram em frente à sede da holding, no Rio de Janeiro, para o "abraço na Eletrobrás". O ato do dia 30/05 tinha como objetivo dar visibilidade à campanha de data-base, chamar a atenção para a questão da "Nova Eletrobrás", e cobrar a definição da data de pagamento da PLR. Também serviu para animar os trabalhadores para a campanha e exigir da empresa empenho em apresentar propostas mais concretas na mesa de negociação.
Eleição ELOS: muitos candidatos, pouco debate

Depois de um longo período sem eleições na Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social – ELOS (a última ocorreu em 2002), devido a um impasse jurídico quanto à definição dos votantes (colégio eleitoral), remanescente do processo de cisão/privatização da Eletrosul, eis que está em andamento o processo eleitoral cuja votação por correspondência iniciará no próximo dia 15. Outra forma de votação, pela internet, começará no dia 28 de maio, encerrando a eleição no dia 03 de junho, às 17 horas, conforme informações do Edital de Convocação da Eleição ELOS 2008.

O ponto positivo desse pleito fica por conta do número de candidatos inscritos (a ser homologado), um dos maiores na história da Fundação.

Para a Diretoria de Seguridade inscreveram-se sete candidatos (ordem alfabética)
Claudius Charles Girard

Ivan Alves Maciel

Newton Nuernberg

Ozair Farias

Rogério Canali

Volnei Pereira

Wilton Brás Pereira

Para o Conselho Fiscal, três chapas com titular e respectivo suplente

Deusdete de França Saraiva/Maria Dolores Brolese Vieira

Joel Duarte da Costa/Roberto Augusto Platt

Neide Luci da S. Dias/Vilmar Teixeira

Para o Conselho Deliberativo (candidatos dos participantes da Eletrosul), cinco chapas

Aldo Pedro Ferrari/Itamar Pacheco Canhada

Dalton Silva Ribeiro/Paulo Roberto de Jesus

Janildo Jovino da Silveira/Luiz Gonzaga Brandão

Luiz Carlos Gomes/José Mendes de Sousa

Paulo César Carijim/Sérgio Guerin Ribeiro da Silva

Para o Conselho Deliberativo (candidatos dos participantes da Tractebel Energia e da Elos), duas chapas

Sadi Pinto Silveira/Mauro Batista Nunes

Victor Ugo Formiga de Assis/Daniel de Oliveira Martins

Como dissemos, se o ponto positivo, é o número de candidatos inscritos, o que, por si só, demonstra o interesse pela ELOS, o ponto negativo fica por conta da ausência de debate sobre as propostas dos candidatos e de uma campanha eleitoral que pudesse propiciar um maior envolvimento de todos os participantes da Fundação e até dos que ainda não são participantes, especialmente com relação a eleição para a Diretoria de Seguridade onde tem o maior número de candidatos inscritos (sete para somente uma vaga). 

Sobre esta questão os trabalhadores da base do Sinergia através de assembléia, reivindicaram que houvesse um maior tempo no processo eleitoral que pudesse garantir, principalmente, a necessária e fundamental discussão sobre as propostas dos candidatos.
Para se ter uma idéia, ontem (07/05) devem ter sido homologadas as candidaturas (até o final desta edição não dispúnhamos dessa informação) e a eleição começa no próximo dia 15. Se considerarmos o sábado e domingo, sobram apenas seis dias úteis para se fazer a campanha, antes de iniciar a votação por correspondência.
Infelizmente, em recente correspondência, recebida no Sinergia, no último dia 06, em resposta à carta do sindicato, o Diretor Superintendente da ELOS, Geazi Correa, informou que não poderia atender ao pleito dos referidos trabalhadores porque a solicitação chegou à Fundação após ter expirado o prazo estabelecido no Regulamento Eleitoral. 
Para o Sinergia e os demais sindicatos que compõem a Intersul, o alargamento de prazo favoreceria a todos os interessados nessa eleição: os candidatos, os participantes (votantes), a ELOS e as suas patrocinadoras (Eletrosul e Tractebel). Quem sabe, de comum acordo, pudesse os candidatos se posicionar a esse respeito na reunião que acontece hoje, às 09 horas, com a comissão eleitoral.
Na visão dos trabalhadores, manifestada através da referida correspondência do Sinergia, enviada por meio eletrônico, em 25 de abril, "o processo eleitoral, além de seu resultado objetivo, deve se constituir também num momento de debate e da própria aproximação da Fundação ELOS com seus participantes".

PLR na Eletrosul

Os sindicatos integrantes da Intersul realizaram as assembléias para apreciação da proposta da Eletrosul para o termo de pactuação específico da PLR. A proposta foi aceita pela maioria das assembléias e o resultado já foi informado para a diretoria da Eletrosul. 

O pagamento das duas folhas salariais (referência dezembro de 2007) já está definido para o dia 09, sexta-feira, para as empresas do grupo Eletrobrás, conforme pactuação de metas.
É importante destacar, neste momento, o empenho do Coletivo Nacional dos Eletricitários que sempre buscou nas reuniões com a direção da Holding a garantia do pagamento das duas folhas. Essa defesa intransigente se baseia no compromisso dos trabalhadores com o setor elétrico, que se expressa também no cumprimento das metas estabelecidas.
Temos a consciência de que esta vitória abre caminho para mudanças na forma de pagamento da PLR 2008. Queremos o fim da CCE-10, que limita a distribuição de PLR, com incremento no montante distribuído quando houver superação no alcance das metas. Saudamos os trabalhadores pelo empenho, por acreditar que é possível avançar sempre.
Ocupação de cargos nas empresas estatais

Os Sindicatos integrantes da Intersul há muito vêm cobrando (das direções das empresas públicas/estatais e dos governos) políticas e práticas democráticas na gestão das empresas, o fim da interferência político-partidária, condições de sustentação e crescimento para essas empresas e, sobretudo, a defesa do interesse público.
Em relação à Eletrosul, especificamente, a Intersul tem se manifestado com freqüência através do jornal Linha Viva e de seu boletim eletrônico tratando destas questões. No último Manifesto, publicado no LV e também panfleteado na cerimônia de posse da nova diretoria (não foi aberto espaço para os sindicatos manifestarem-se na solenidade, como ocorreu em oportunidades anteriores), se alertava que era inadmissível que as empresas públicas/estatais fossem usadas como moeda de troca para acertos e conformação de interesses políticos partidários e que o preenchimento de cargos na diretoria e corpo gerencial da estatal não poderia se dar na perspectiva de acomodar interesses específicos, em detrimento do interesse público.
Diante da criação de uma nova diretoria na Eletrosul, fato tornado público no dia da posse, os trabalhadores se perguntam:
- Era necessária a criação desta nova diretoria?
- Quantas diretorias ainda serão criadas para atender a interesses político-parti-dários?

Reestruturação da Eletrosul

Com a divisão da Diretoria Técnica, que agora se transformou em duas diretorias: Diretoria de Engenharia e Diretoria de Operação, está havendo várias manifestações e questionamentos por parte dos trabalhadores, especialmente os envolvidos nas mudanças, que externam preocupação e ansiedade. Os sindicatos integrantes da INTERSUL estarão reunidos em Florianópolis nos dias 08 e 09 de maio e esta questão, entre outras, será objeto de debate e encaminhamentos. 

